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RELAÇÃO- ESCOLA- FAMILYA- COMUNIDADE 

| A abertura da Escola à Comunidade é condlcao necessária «aão de- 

denvolvi mento das relaçoes com os enca“regados de educacao e o meio 

local em que a. Escola se localiza-A realizaçao de exposições e festas 

escolares: constltuem momentos ideais para aorofurdar o convívioc e a 

colaboraçao com os pais e oútros elementos da comunidade. 

Exposlgoes -= toda a exposição de trabalnos dos alunos deverá 

reflectir a prática pedagóºica da própria' escola. 

A apresentação actiVa e reallºaçao de actividades demonstrativas 

de técnlcas, métodos, formas.de expressãoªe'outras.v1venc1as poderãoe 

constituir outras motivos de'exposição.íEªdesejãvel que a orgsanização 

da exp081ção dàa Escola seja coollenada por um grupo de professores 

À saída do Conselho Escolar; que devem comunlcar à ueleõaçao Escolar 

” sua reallºaçao. : | | 

'As escolas poderão ainda organizar exp051coes mais restritas a 

nível de turma .ou grupos de turmas para. amostraõem dos urabalhos rea- 

llzados e vara apoio e anlmaçao das reunloes de. pais. Destas exposições 

deve ser dado conhecimento prévio ao Conselho Escolar. | 

" Caderno do Professor" 

HISTÓRIA DA NOSSA TERI IISTORIA DA NOSSA TERRA 

7 VYamos iniciar esta'rubriea pois pensamos que é conhecendo o passaf 

do hlstõrloo da nossa terra que sabemos um poúco mais de nós mesmos. 

1, colega, que com certeza conheces melhor que ninguém a fregue 

sia onde trabalnas e já :efectuaste ou pensas efectuar com os teus alu- 

nos um,trabalho pequeno que seja, sotre a tua aldeía, os seus costumes 

usos e. tradiçõeº' contacta-nos e envia—nos uma cópia do resultado da 
e 

tua DESQUlSª para que êésses conltecimentos, possam ser transmiticdos & 

todos.FE cor esta permuta e este esplrlto,de toa vontade que, juntos vo-r 

demos cresçer. | 

| uostaríamos de em cada boletim apresentar uma resenha sotre caT 

da €regues1a. 

Contamos contlgo. 

Adosinda 



ESA 

ACTIVIDADES NO C.A.P 

Renlizou—ee no paseado dia 2 de harço no Centro uma sessão 

'divulgadora de técnicas de vítral diriglda pelos orientadores peda- 

gógicos do Distrito, professores ANA DO. SAMEIBO E JERÓNINO OLIVEIRA. 

Por razôes,de:disponibilidade'déÍéspaço foi limitada apenas 

à comissão instaladora do Centro. Em :aée do interesse que estas 

técnicas têm para todos os colegas, está a comissão instaladora a 

promover Bésaõea de divulgação para aplféaç-o*destas técnicas em 

sessões que embora limitadas no número de participantes serão pro- 

longadas pelo tempo necessírio, de forma a que todos os interessados 

possam particípar. | 

". Estas sessões ãe divulgaçao estao sendo realiízadas no Centro 

de Aápoio, todas as quintas feiras das l7h50 as 18,30h sendo necessá- 

ria por razões de eàpaço a préviá inscrição,. 

P : Adosinda 

MUSEU ; 
PEDAGOGICO 

] Colega. Contiígo o museu ?edagógico continua a cres- 

cer. Não gostarias de ver no lugar próprio as tuaá ofertas? 

Então, vem ao Bentro, vísita o museu e se quíseres trás os 

teus alunos ã 

1 

Luísa Morais 

AG RADECIMENTO 

Ae ínstalaçoes do Centro continuam a melhorar. 

Esta semana tivemos a símpâtica oíerta de armários e estantes- 

-=expositoras que estavam fazendo muíta falta.À nossa coleg
a M? de 

Lurdes Marques Faria o nosso muito obrlgado.-- 

" Maria Benedita 



v3” AÉJCRUZES" vista pé%as c;ian;as. 

Conforúe já anâncilmosrâgbole?imlmensal nDº 2, vai 

“eféctpnr—se.; exposição de Tfáàalhos dos.alunos das Escolas 

Pr;máriaà dgiBarcelos. Est; f$%á lugár,(por:cedência da Ca 

nara Municipal delBarcelos.no Sàlão.do Pavilhão Gimnodespor 

“tivo do dia 28/4 a 6/5. Contámos contigo. 

" Entrega-os trabalhos.ãóàrfeusíalunos na Lelegação 

51 — Escolar ou no Centro de Apoio. Fedagógico até ao dia V6 /. 

III 

Luisa Morais 

' 

VAMOS COMRAR UMA FOTOCOPIADORA 

A iêeia surgiu. Pensamos que' uma fot0copiadora no Centro 

ão &erviço de todás as Escolas dO'Concélhb,irià uresolver'e facíli- 

iar o trabalho dos'profeSSÓres. Falta-noá éomo.;aber arranjar a ver- 

ba necéssiria. Pof talvpedimos a colaboráção de todos, enviem-nos 

sugestões. 

Celeste Anjos 
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Materiaál — - nenhum 

Terreno ;. .- qualqúei*t?rrenb'livre 

Párticipaçâp- toda a classe 

objectíVo - fazer dgsiquilibfgr o adversário 

DESELVOLVIMENTO'Z Grúpo de dois, Íado a lado na posição de gran 

 dàde fleéxão de pernas.(ºada aluno repele o adversirio com os om
- 

bros procurando desiquilibrá-lo. 

Perde aquele que tocar com qualquer parte. do corpo no solo ou 

. se levantar para descansar os braços. 

' Bgisa.Peâestrelo 

.. & 

VENINO. DA RUA ' . MNE | 

Menino da rua 

que vais à escola. 

12 

fMeniho da rua 

“Que vais à escola 

“ Das quatro janelas 

"Da sãl: enfeitada 

. De meninas com fitas 

E Maneis eRlaçados 

Tu passas rasteiras 

Tu fazés trapeiras. 

Tu quetras os vídros 

Tu jogas à bola 

Mas vais, ... à escola 

PE : 11 

Menino da rua 

Tujlã,'não és não 

Mas António Maria 
O que sabe a lição T? 

E meninae vom fiítas " 

E MKaneis com laços -. 

.'Eodos querem brlncar ” | IV 
Com.:o que sabe a liqao Mas' a .escola acabou 

: .. E de novo na rua 

Jogando a bola 

Passando rasteiras 

Fazendo trapeíras 

Gastando as solas 

Chegou .... 
O menino da rUal.... 

A. Pacheco 
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DESFILE 

Lo sentido de fazer renascer 

a arte e tradições de Barcelos, a 

Tecola Preparatória,. orivida todas 

as Escolas Primárias do concelh 

part;cipa em no deºfíle de cabeçudos e 

gígantoref a realizar no dia 4 de 

1nte*rado ras"Festas das Cruzes". 

Esta inlcíativa é apoiada 1pteir- 

mente Dela Pamara Municipal 

C C.A.P. atento a tndas as lFlCiª- 

a 

Ialo, 

tívas que sirvam para é valorigação” doa 

prófessores, das crianças e do corce—:hf 

1nó'em'ªeral, àpóíarã'eªta actividade:”, 

comr muito .grado, pondo—se,desde *a, . 

h díªoosíçao dos colegas para eventuai$ 

esclarec;mentos. 


